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Ler cedo para a criança... 
Adianta mesmo?

·A criança compreende o que é lido para ela quando 
é bem pequena?

·Entonações

·Expressão facial

·Atenção auditiva

·Figuras como apoio

·Novas palavras

·Construção de frases

·Vivência para desenvolver sua própria escrita



A compreensão inicial
·A entonação é um facilitador da compreensão 

inicial, que ocorre de forma holística quanto a 
frases e palavras. Conforme as crianças vão 
acrescentando palavras ao seu vocabulário, 
vão substituindo a estratégia de compreensão 
baseada no contorno da palavra pela 
diferenciação de segmentos menores que 
constituem as mesmas, formando representações 
dos segmentos abstratos subjacentes na memória 
de longo prazo. (Zorzi e Hage, 2004) 



A leitura faz o encontro de relações 
entre linguagem falada e escrita:
o sentido da leitura;

o fronteiras entre palavras;

o relação  entre comprimento da palavra falada e escrita;

o observação da recorrência das letras e sons;

o verificação da correspondência letra-som;

o significação dos sinais de pontuação;

o aumento e estruturação do repertório de palavras;

o desenvolvimento de estruturas e regras de coesão 
discursiva próprias da escrita.

(Morais, 1996)



A leitura também fortalece 
laços afetivos
·A criança descobre o universo da leitura pela 

voz, plena de entonação e significação Ą
confiança e identificação.

·Essa relação afetiva faz frutificar as 
capacidades cognitivas e linguísticas.

(Morais, 1996)



E a repetição das histórias...

·Permite à criança conhecer a história 
palavra por palavra, dando-lhe 
oportunidade de fixar melhor a atenção 
sobre a forma do texto e as relações que 
existem entre os signos escritos e a fala.



Estudos mostram que...
·aos 3 anos as crianças fazem relatos de 

experiências imediatas, não se atendo a 
elementos secundários e inserindo 
fatos não verdadeiros ao recontar uma 
história, podendo apresentar falhas na 
coesão e coerência. 

(Zorzi e Hage, 2004)



·aos 4 anos, narram uma história 
conhecida sem ajuda do outro e sem 
apoio de figuras, ainda tendo 
elementos coesivos da narração falhos.

(Zorzi e Hage, 2004)



·aos 5 anos, conseguem manter a 
organização temporal dos eventos, mesmo 
que omitam alguns fatos secundários que 
parecem não prejudicar o entendimento da 
narrativa, não sendo esperado que insiram 
fatos não verdadeiros para manter a 
narrativa: se não lembram, dizem que não 
lembram.

(Zorzi e Hage, 2004)



E por fim...

·aos 6 anos, narram com detalhes 
histórias conhecidas e relatos pessoais, 
e inventam propositalmente histórias 
com coerência entre os fatos. 

(Zorzi e Hage, 2004)



A compreensão do que é 
lido/ouvido
·Há diferentes processos cognitivos envolvidos na 

compreensão  da leituraĄ COMO AVALIAR A 
COMPREENSÃO? 

·Um teste apenas não reflete todo o 
comportamento de leitura e compreensãoɀ
memória, conhecimentos prévios, esquemas 
temporais, inferências,...



Compreensão: experiência 
ativa do sujeito.
·A atribuição de sentido é feita a partir de vários 

níveis da experiência do sujeito, e o que fica retido 
na memória é uma versão abreviada e 
esquematizada do que foi ouvido (...) Esquecem-se 
as frases e palavras exatas, e retêm-se as inferências 
e interpretações do indivíduo, já que os 
conhecimentos de língua e de mundo interagem 
na compreensão da linguagem. A busca de sentido 
afeta e dirige a percepção acústica. 

(Slobin, 1980)



Processo de compreensão 
·,ÅÒ ÏÕ ȰÅÓÃÕÔÁÒȱ ÓÅÇÕÅÍ ÕÍ ÐÒÏÃÅÓÓÏ 

semelhante de interpretação da informação; 
há uma reorganização das redes em que 
estão organizados os conhecimentos, 
modificando as estruturas prévias ao 
entendimento da nova informação.

(Colomer e Camps, 2008)



Compreender envolve:

·Percepção > captação do estímulo e seleção da 
informação;

·Memória > pensar com dados disponíveis; como 
se compreendeĄ como se retém;

·Representação de mundo > estruturas mentais 
construídas na interação do sujeito com o 
ambiente, que organizam seu conhecimento e o 
modo de usá-lo; conexões ativamente 
reestruturadas.



Conversas que marcam a leitura

·Ȱ,ÅÍÂÒÁÒ ÄÏÓ ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏÓ ï ÅÓÓÅÎÃÉÁÌ 
para que a criança possa refletir: sem 
lembrança não há como se debruçar 
ÓÏÂÒÅ Ï ÐÒĕÐÒÉÏ ÐÅÎÓÁÍÅÎÔÏȢȱ 

(Rossa, 2002)



Assim...
·O favorecimento à conscientização funciona 

como um reforço às sinapses cerebrais, que, 
aliada à atenção volitiva, são ingredientes 
básicos para que algo seja aprendido. 

·Perguntas, resumo, reconto (verbal; 
desenhos), teatro, ... Ą recursos que 
estimulam a compreensão.



·Pela própria estrutura da história contada, 
pelas questões e comentários que ela sugere, 
pelos resumos que provoca, ela ensina a 
compreender melhor os fatos e os atos, a 
melhor organizar e reter a informação, a 
melhor elaborar os roteiros e os esquemas 
mentais.

(Morais, 1996)



·Cagliari (2001) afirma que a compreensão do texto 
escrito é tão relativa, fácil ou difícil quanto à 
compreensão oral do mesmo. 

A consciência linguística fornecida pela linguagem 
oral permitirá, por exemplo, que a criança aprenda 
as segmentações do contínuo da fala em partes 
menores, como as palavras e as sílabas, e, em 
determinado momento no continuum da 
conscientização fonológica, dos fonemas. 



·A unidade básica da língua é sempre a 
palavra, a qual tem uma estrutura fonética 
própria e uma estrutura de escrita também 
própria. 

O domínio dessas estruturas é que 
garante o progresso da criança na leitura 
e na escritura.



·Maluf e Barrera (1997) salientam que, de um ponto 
de vista pedagógico, a consciência fonológica, em 
seus diversos níveis, léxico, silábico e fonêmico, 
não é uma simples habilidade a ser treinada de 
forma mecânica, mas uma capacidade cognitiva a 
ser desenvolvida, que está estreitamente 
relacionada à própria compreensão da linguagem 
oral enquanto sistema de significantes.



Há poucos estudos sobre a 
compreensão de histórias por 
crianças não-alfabetizadas...
·Brandão e Spinillo (1998):

Tarefa de reprodução de histórias > compreensão 
global ɀa criança seleciona o que considera relevante 
no texto;

Tarefa de perguntas inferenciais > mais pontual ɀas 
perguntas selecionam.



Bem objetivamente:
·Brandão e Spinillo, 1998: 

resultados dos estudos com crianças de 4 e 6 anos 
de idade mostraram que a maior dificuldade de 
compreensão se localiza na parte da história que 
trata da resolução e das conseqüências das ações 
dos personagens para a resolução da situação 
problema. 



·As crianças mais novas tiveram maior precisão em 
perguntas relacionadas à situação-problema do 
que naquelas relacionadas à resolução e 
consequência. 

·Já as crianças maiores conseguiram maior precisão 
mesmo nas perguntas mais difíceis.


